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I |M dos trabalhos que, no 
campo literário, se Impõe 

á nova geração é o da revisão 
critica da obra de Júlio Denlz, 
o qual viveu, como se sabe, de 
1830 a 1871, e a respeito de 
quem se torna particularmen­
te importante estudar até que 
ponto revelou a realidade do 
campo, esclarecendo-se como 
focou sobretudo o ambiento 
rural da burguesia. 

Mas, para isso, é mister 
compreendermos qual a situa­
ção das nossas classes agríco­
las, no tempo em que o ro­
mancista viveu. 

•Era no período de fomento e 
ccnsoilldação interna ,da or­
ganização saída das lutas I r 
iberais que vieram põr cobro 
às sobreviwtocias da ordem 
feudal. Depois da anarquia 
dum longo período de agita­
ção e choque das forças so­
ciais, a burguesia ascendente 
liberta-se da ganga do frasea­
do liberal a que Inicialmente 
se prendera e consolida p r à t u 

camente o seu domínio. Assis­
timos a toda uma serie de 
medidas que, decretadas «no 
interesse da Nação», levavam 
reiaflment© ao c r e s c i m e n t o 
duma plutocracia de indus­
triais, financeiros e senhores 
dia torra. 

Com Silva Carvalho, minis­
tro de D. Maria II, os bens na­
cionais confiscados às ordens 
religiosas e aos absolutistes 
foram ditriibuidos acs «patrio­
tas» mais em evM&ncla da 

nova ordem que assim ficaria 
cimentada em benefícios pal­
páveis dos seus defensores. 
Distribuídas as riquezas, so­
bretudo rurais, herdadas do 
passado, impurnha-se encetar 
uma obra de desenivolvimento 
e progresso que dilatasse as 
conquistas e firmasse o poder 
ida nova classe toiunifante. «A 
antiga ar^tocracia demitira-
-se, é verdade; mias a liberda­
de e a concorrência tinham 
criado um poder real e novo, 
uma plutocracia: a classe dos 
burguezes ricos que não po­
diam deixar o seu poder, os 
seus interesses, à mercê dos 
acasos das eleições; que não 
.pactuavam com o individua­
lismo, nem com a demooracte, 
querendo para si o domínio 
seguro a que de facto lhes 
dava direito o seu poder es­
tável. Derrubadas todas as au­
toridades em holocausto à 
doutrina, só uma não podiam 
os doutrinários destruir: o di­
nheiro. O dinheiro pois criou, 
para si uma doutrina nova, 
que teve por defensor Costa 
Cabral (Oliveyra Martins, Por­
tugal Contemporâneo, vol. II. 
pág. 140)». E assim surgiu a 
iniciativa do fomento a que a 
Regeneração, de Fontes Perei­
ra de Meio, reic acelerar o 

ritmo. Esse movimento, que, 
dentro da nossa história, ficou 
conhecido pelo nome de fon-
fisroo, desenvolveu-se a partir 
de 1851 e cronologicamente 
toda a obra de Júlio Denlz 
coincide com êle. 

tEspdtrilituaitmienite, cairaimos 
das mais excelsas regiões dum 
romantismo não continuasse a 
no mieio dum utilitarismo des­
bragado e uitóp!co. Não que o 
romnatlsmo não continuasse a 
velar, como uma capa doirada, 
a realidade do mundo. Mas o 
que dantes era atitude total, 
incompatível com a prática 
Idos Interesses materiais e 
egoístas, tornou-se agora ex­
teriorização literária amane 1-
raida e rebuscada de emprega­
dos de repartição em busca do 
efeito, para se evidenciarem 
nos salões perante as pessoas 
bem. E emquonto o Sr. Fontes 
proclamava, na Calmara, que 
«acima do cavalo da diligência 
esibá o tramway, acilmu deste a 
locomotiva, e acima de tudo o 
progresso!», o ' velho bardo 
Castilho ia plácldamente com­
pondo o «Hino do Trabalho». 

Os grandes do passdo, um 
Herculano, um Garrett, reco-
lheram-se à margem da vida 
e, em nome duim puro idealis­
mo teórico, anatemaitizaram o 
progresso material, patentean­
do a desilusão dos «que foram 
vitimas das crenças, minhas, 
vossas, do século e que mor­
rem de fome e de íriol (Her­
culano, Os Vgressos)>. «A so­
ciedade é materialista, escre­
via Garrett sem compreender; 
e a literatura, que é a expres­
são da sociedade, é toda ab-
Buirdamento espiritualista». . 

Júlio Denlz participava si­
multaneamente destas duos 
correntes: a dos que consa­
gravam, exaitando-a, a ordem 
recém estabelecida; e a dos que 
proclamavam a sua decepção 
perante ela. Uma desilusão 
frente ás realidades materiais 
levava-o a procurar refúgio da 
agitação civilizadora do pro­
gresso na calma simplicidade 
da vida campesina, tal como a 
idealizava o seu espírito duma 
bondade mórbida. Na aldeia é 
que as posições sociais da bur­
guesia proprietária estavam 
mais solidamente firmadas. O 
conflito entre a organização 
feudal e o novo regime resul­
tante das lutas libtruv tinham 
sido pacificados desde a sedi­
ção popular da Maria da Fon­
te. A paz restabeleceu-se aí 
onde primeiramente foram 
modificadas as relações de 
produção. 

A velha aristocracia cedera 
defilnifvamente as posições de 
domínio económico rural a 
uma outra classe de indivíduos 
do 3.° estado enriquecidos. A' 
nobreza do sangue substitui -

ra-se a nobreza do dinheiro 
que viera opor princípios de 
trabalho, de economia e de 
racionalização da vida aos 
preconceitos de casta anterio­
res. Por muito ramãnltlcas que 
sejam as obras de Júlio Denlz, 
itàveram um conteúdo, portan­
to uma realidade que não pu­
deram deixar de reflectir, em­
bora não angustladaimente. 
porque o seu período critico 
passara. E' a ela que assista­
mos em «Os Fidalgos da Casa 
Mourisca», no conflito entre 
Tomé da Póvoa, proprietário e 
antigo moço de lavoura enri­
quecido pelo trabalho, e os Fi­
dalgos decadentes que só con­
seguem salvar-..: da ruima, 
adaptando-se às novas condi­
ções sociais pelo aburguesa-
mento dum dos seus. E Júlio 
Denlz, q u e espiritualmente 
reagia contra o progresso ma­
terial da nova ordem nos do­
mingos que apresentavam con­
flitos em aberto (os transpor­
tes, industrlallzaçáo, argentá-
rlos), pactua aqui' com ela, re-
presenta-a idilicamienite, atra­
vés duma série de contradi­
ções que, herdados dum pas­
sado social ditferente, acabam 
por se harmonizar num pre­
sente que é «o melhor dos 
mundos possíveis». 

Se alguma angústia existe 
nos romances de JúUlo Denlz. 
Icohljl&te essencialmente na 
consciência das contradições 
que começavam a aparecer nas 
novas formas de vida. Foram, 
per exemplo, as lágrimas do 
herbanário na «Morgadinha», 
perante um novo caminho de 
ferro, em que o autor escreve: 

'«Exalte-se embora a rápida 
carreira da locomotiva que 
atravessa, como meteoro, as 
povoações e os ermos; mas não 
seja isso motivo para conde­
nar a compaixão peto violeta 
dos campos, que as rodas dei­
xaram esmagada à beira do 
cominho.» 

Praticamente este vago re­
gresso à natureza contra as 
maquinas, ã simplicidade con­
tra o artificialismo, num mun­
do que não reunia condições 
para a sua conciliação num 
estádio superior, representa 
um retrocesso ideológico, uma 
reacção espiritual que, se tra­
duz numa rotura com a maté­
ria e é impotente para obstar 
ao seu desenvolvimento. Este 
'horror teórico pelo material 
voltado contra a agiotagem1 

aparece uma única vez na 
obra do romancista, num pe­
queno conto dos «Serões da 
Província»—O espólio do Sr. 
Cipriano. Em nenhuma outra 
parte surgem como assunto 
central preocupações económi­
co -monetárias q uie sempre 
aparecem veladas pela capa 
iiusórila do espiritual que en­

contra a felicidade no seio da 
Natureza. Natureza que é ape­
nas um mito: o mito do Ho­
mem independente de condi­
ções históricas. 

Os romances de Júlio Dento 
representam portanto a con­
sagração literária, a apologia 
da solução que o triunfo da 
burguesia velo trazer aos pro­
blemas do campo. Mas não 
aos problemas que no campo 
surgiam na sua época, como 
Consequência desse próprio 
triunfo. Antes àqueles que es­
tavam já ultrapassados, do pe­
ríodo anterior do declínio da 
ordem aristocrática. Solução 
que, se existiu realmente, che­
gou a custo a durar um mo­
mento como as rosas de Ma-
Iherbe, um fugidio momento 
de equilíbrio para logo pros­
seguir num desenvolvimento 
social que trouxe novos pro­
blemas angustiantes e contra­
dições que conduziram à en­
cruzilhada de hoje. • 

Júlio Denlz pode chamar-se 
um romancista popular, muito 
lido entre nós, pelo menos no 
Norte do país. Mos não é pro­
priamente êle que é conheci­
do: são os seus romances; 
porque, como se sabe, no es­
tádio mais longínquo da cul­
tura, começa-se por não ligar 
importância ao auitor. Quais 
são os simpáticos e sequiosos 
leitores do campo que sabem 
que Júlio Deniz foi um médi­
co, um tuberculoso, um bur­
guês, um escritor? Quem sabe 
que os seus romances se re­
ferem a um determinado am­
biente, hoje ultrapassado pelo 
progresso da realidade? Daqui 
procede uma ldéa deformada 
desses romances, idea que os 
apresenta como reveladores do 
momento actual da nossa al­
deia, aos quais se vão buscar 
frases de consolo. 

E este erro que é tão impor­
tante desfazer, tem sido escru­
pulosamente mantido. E' que 
Júlio Deniz serve bem agora 
para se conseguir um aprisio­
namento dos espíritos em so­
luções que de maneira nenhu­
ma correspondem às exlgèni-
clas da verdadeira realidade 
de hoje. As seletas sem sen­
tido histórico e portanto sem 
vida, que geralmente lemos 
sem qualquer Interesse, fazem 
todas as diUgéncias para nos 
mostrarem o campo através de 
Júlio Denlz. E os plagiadores 
que, ás vezes, se encorajam a 
meter-se pelo campo recitam 
depois também o Júlio Deniz. 
(De forma que o limitado es­
critor se converteu assim, 
consciente ou teiconsclerute-
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sal nascente 


